Cerca elétrica no Sistema de Pastoreio Racional Voisin by Fernandes, Carlos Otavio Mader et al.
BOLETIM DIDÁTICO Nº 117
ISSN	1414-5219
Setembro/2015
Secretaria de Estado da 
Agricultura e da Pesca
Cerca elétrica no 
























Secretaria de Estado da 
Agricultura e da Pesca
ISSN 1414-5219
Setembro/2015
BOLETIM DIDÁTICO Nº 117
Cerca elétrica no  
Sistema de Pastoreio Racional Voisin
Carlos Otávio Mader Fernandes
Humberto Bicca Neto
Jailso Epping
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina
Florianópolis
2015
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri)
Rodovia Admar Gonzaga, 1347, Itacorubi, Caixa postal 502
88034-901 Florianópolis, SC, Brasil
Fone: (48) 3665-5000, fax: (48) 3665-5010
Site: www.epagri.sc.gov.br
E-mail: gmc@epagri.sc.gov.br
Editado pela Gerência de Marketing e Comunicação (GMC)/Epagri.
Editoria técnica: Paulo Sergio Tagliari
Revisão textual e padronização: Laertes Rebelo
Documentação: Ivete Teresinha Veit
Diagramação: Cheila Pinnow Zorzan
Primeira edição: Setembro 2015
Tiragem: 600 exemplares
Impressão: Dioesc
É permitida a reprodução parcial deste trabalho desde que citada a fonte.
Ficha catalográfica
FERNANDES, C.O.M.; BICCA NETO, H.; EPPING, J. Cerca elétrica 
no Sistema de Pastoreio Racional Voisin. Florianópolis: Epagri, 
2015. 44p. (Epagri. Boletim Didático, n.117).
Cerca elétrica; Pastagem; Produção animal.
ISSN 1414-5219                
AUTORES
Carlos Otávio Mader Fernandes 
E ngenheiro- agrô nomo, E sp. , E pagri/ G erê ncia R egional de Concó rdia
R ua R omano Ancelmo F ontana, nº  336 , 8 9 . 7 0 0 - 0 0 0 , Concó rdia, S C, f one:  ( 49 )  348 2 
6 131, e- mail:  carlosm@ epagri. sc. gov. br.
Humberto Bicca Neto
E ngenheiro- agrô nomo, E sp. , E pagri/ E M S ão  Carlos
Av.  S anta Catarina, 9 45, Centro, 8 9 . 8 8 5- 0 0 0 , S ão  Carlos, S C, f one:  ( 49 )  346 2 40 8 2, 
e- mail:  humbertoneto@ epagri. sc. gov. br.
Jailso Epping
E ngenheiro- agrô nomo, E pagri/ G erê ncia R egional de T ubarão
E - mail:   j ailsoepping@ epagri. sc. gov. br.
APRESENTAÇÃO
K WroŐraŵa WecƵĄria da ƉaŐri teŵ coŵo diretriǌ tĠcŶica a ƵƟliǌaĕĆo e a 
recoŵeŶdaĕĆo doƐ ƉriŶcşƉioƐ do WaƐtoreio ZacioŶal soiƐiŶ Ŷo ŵaŶeũo daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ͘ 
Eo ƉlaŶeũaŵeŶto e Ŷa eƐtrƵtƵraĕĆo de Ƶŵ Ɖroũeto de WaƐtoreio ZacioŶal 
soiƐiŶ͕ eǆiƐte Ƶŵa ƐeƋƵġŶcia ordeŶada de etaƉaƐ͕ deƐde a ĨaƐe de coŶǀeŶciŵeŶto 
do ƉrodƵtor atĠ o ƉroceƐƐo de orieŶtaĕĆo e aƐƐiƐtġŶcia tĠcŶica͘  oďƐerǀaĕĆo e a 
ƐeƋƵġŶcia de todaƐ aƐ etaƉaƐ ƐĆo ĨƵŶdaŵeŶtaiƐ Ɖara a oďteŶĕĆo de Ƶŵ ƐiƐteŵa 
eficieŶte e eficaǌ͕ eŵ ƋƵe ŶeŶŚƵŵa deƐƐaƐ ĨaƐeƐ Ɛeũa ƐƵƉriŵida͕ eǀitada oƵ adiada͕ 
Ɖara eǀitar ƋƵe o Ɖroũeto ƐiŐa Ƶŵ cƵrƐo errĄƟco͕ ŵal ƉlaŶeũado oƵ iŶeficieŶte͘
As etapas e os seus procedimentos operacionais f oram concebidas para 
ŶoƐ dar coŶdiĕƁeƐ de oƉerar rĄƉida e eficieŶteŵeŶte Ŷa eƐtrƵtƵraĕĆo e Ŷo 
ŵaŶeũo do ƐiƐteŵa de WaƐtoreio ZacioŶal soiƐiŶ͘ laƐ ƐĆo ĨrƵtoƐ daƐ eǆƉeriġŶciaƐ 
ǀiǀidaƐ ƉeloƐ eǆteŶƐioŶiƐtaƐ rƵraiƐ da ƉaŐri ƋƵe atƵaŵ Ŷo WroŐraŵa WecƵĄria e 
Ŷa elaďoraĕĆo de ƉroũetoƐ de WaƐtoreio ZacioŶal soiƐiŶ͘
K ƐƵrŐiŵeŶto da cerca elĠtrica colocoƵ ă diƐƉoƐiĕĆo do ƉrodƵtor  Ƶŵ Ŷoǀo 
padrão  de cerca.  Comparada com a cerca de arame f arpado, a cerca elé trica 
teŵ ŵeŶor cƵƐto͕ ŵaiƐ ƉraƟcidade de ŵaŶeũo e ŶĆo Ɖroǀoca daŶoƐ İƐicoƐ aoƐ 
aŶiŵaiƐ͘ ͕ Ɛeŵ dƷǀida͕ o ŵeio ŵaiƐ eficieŶte Ɖara oďterͲƐe ŐraŶde ŶƷŵero de 
ƉiƋƵeteƐ͕ ĨaǀoreceŶdo aƐƐiŵ a ŵelŚoria da eficiġŶcia Ŷo ŵaŶeũo daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ͘
K ƉreƐeŶte traďalŚo deƐƟŶaͲƐe a oĨerecer aoƐ tĠcŶicoƐ o deǀido roteiro 
Ɖara ƉlaŶeũaŵeŶto e eƐtrƵtƵraĕĆo de Ƶŵ ^iƐteŵa de WaƐtoreio ZacioŶal soiƐiŶ͕ 
bem como uma revisão  sobre as possibilidades té cnicas do uso da cerca elé trica, 
coŵ iŶĨorŵaĕƁeƐ detalŚadaƐ Ɛoďre ƐƵa iŶƐtalaĕĆo e ŵaŶeũo͘
 iretoria ǆecƵƟǀa
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91 Introdução
K ^iƐteŵa de WaƐtoreio ZacioŶal soiƐiŶ Ġ recoŵeŶdado eŵ ĨƵŶĕĆo da ade-
ƋƵaĕĆo ao carĄter Ĩaŵiliar de ƉrodƵĕĆo͕ oŶde aƐ ƉroƉriedadeƐ ƐĆo ƉeƋƵeŶaƐ͕ o 
circƵito de ŵaŶeũo Ġ ŵeŶor e Ɖrſǆiŵo͕ o ŵaŶeũo daƐ ǀacaƐ leiteiraƐ Ġ diĄrio e͕ ƉriŶ-
ciƉalŵeŶte͕ Ɖela Ĩacilidade ƋƵe o ƉrodƵtor teŵ Ɖara acoŵƉaŶŚar o creƐciŵeŶto͕ 
a disponibilidade das pastagens e o controle da of erta dos pastos para os animais.
^eŐƵŶdo ^ſrio ;ϮϬϬϲͿ͕ o ^iƐteŵa de WaƐtoreio ZacioŶal soiƐiŶ tġŵ coŵo 
ƉriŶciƉaiƐ oďũeƟǀoƐ͗
•  Daǆiŵiǌar a ƉrodƵĕĆo e a ƵƟliǌaĕĆo de ƉaƐtoƐ de alta ƋƵalidade͖
•  ƵŵeŶtar a ƉerƐiƐtġŶcia e a loŶŐeǀidade daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ͖
•  ƵŵeŶtar a ĨerƟlidade do Ɛolo͕ coŵ ŵelŚoria de ƐƵa eƐtrƵtƵra İƐica͕ 
ƋƵşŵica e ďiolſŐica͘
O sistema tem como principais vantagens:
•  DaŶeũo Ɛoď o coŵaŶdo do ƉrodƵtor͕  coŵ ŚƵŵaŶiǌaĕĆo da ŵĆo de oďra͖
•  Daior ƉrodƵƟǀidade daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ͕ teŶdo coŵo coŶƐeƋƵġŶcia o aƵ-
ŵeŶto da caƉacidade de lotaĕĆo daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ ;ǀacaƐ Ɖor ŚectareͿ͖
•  Daior ƉrodƵƟǀidade daƐ ǀacaƐ eŵ ĨƵŶĕĆo da oĨerta adeƋƵada doƐ ƉaƐ-
toƐ e daƐ ŵeŶoreƐ ŶeceƐƐidadeƐ de deƐlocaŵeŶto daƐ ǀacaƐ͖
•  ZedƵĕĆo do ƵƐo de aliŵeŶtoƐ coŶceŶtradoƐ͖
•  ƵŵeŶto da ǀida ƷƟl daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ͖
•  DeŶoreƐ ŶeceƐƐidadeƐ de adƵďaĕĆo eŵ ĨƵŶĕĆo da ŵelŚoria da ĨerƟli-
dade do Ɛolo͖
•  DelŚoria ŶoƐ ƉadrƁeƐ ƐaŶitĄrioƐ daƐ ǀacaƐ e Ŷa ƋƵalidade doƐ ƉrodƵtoƐ͘
ƐƐiŵ͕ teŵ coŵo coŶƐeƋƵġŶcia͗
•  iŵiŶƵiĕĆo e ŚƵŵaŶiǌaĕĆo da ŵĆo de oďra͖
•  DeŶoreƐ cƵƐtoƐ de ƉrodƵĕĆo͖
•  Maior rentabilidade por ár ea.
10
&iŐƵra ϭ͗ siƐta Őeral de Ƶŵ ƐiƐteŵa de ƉiƋƵeteaŵeŶto͘
11
2 Planejamento de um sistema de produção a base de 
pastagens perenes 
Eo ƉlaŶeũaŵeŶto do ƐiƐteŵa de ƉrodƵĕĆo e do ŵaŶeũo daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ ďaƐe-
ado ŶoƐ ƉriŶcşƉioƐ do WaƐtoreio ZacioŶal soiƐiŶ Ġ iŵƉortaŶte ƉlaŶeũar aƐ ĄreaƐ deƐ-
ƟŶadaƐ ăƐ diĨereŶteƐ cateŐoriaƐ aŶiŵaiƐ͕ teŶdo a ƐeŐƵiŶte ordeŵ de Ɖrioridade͗
2.1 Planejamento da estrutura de rebanho
 iŵƉortaŶte aǀaliar ƋƵaŶtoƐ aŶiŵaiƐ o ƉrodƵtor teŵ Śoũe e ƋƵaŶtoƐ ele 
ƋƵer ter Ŷo ĨƵtƵro͘ WlaŶeũaͲƐe o ƐiƐteŵa de ƉaƐtaŐeŶƐ e ƉiƋƵeteƐ eŵ ĨƵŶĕĆo da 
eƐtrƵtƵra de reďaŶŚo͕ ƋƵe deǀe Ɛer coŵƉaơǀel coŵ a Ąrea diƐƉoŶşǀel e coŵ 
o ƉoteŶcial ƉrodƵƟǀo daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ recoŵeŶdadaƐ Ɖara aƐ diĨereŶteƐ ĄreaƐ 
da propriedade.    
oŵ o oďũeƟǀo de ŵaǆiŵiǌar a eficiġŶcia tĠcŶica Ŷa ƉrodƵĕĆo de leite͕ 
recoŵeŶdaͲƐe adeƋƵar a eƐtrƵtƵra de reďaŶŚo coŵ o ƐeŐƵiŶte Ɖarąŵetro͗
“ P ara cada 10  vacas presentes na propriedade, o produtor deve criar ape-
ŶaƐ ƋƵatro ;ϰ͕ϬͿ terŶeiraƐ e trġƐ ;ϯ͕ϬͿ ŶoǀilŚaƐ͘͟
Importante: Os sistemas de pastagens planej ados e orientados pela E pagri tê m 
coŵo oďũeƟǀo iŶicial a ŵaŶƵteŶĕĆo de trġƐ ;ϯ͕ϬͿ a ƋƵatro ;ϰ͕ϬͿ aŶiŵaiƐ Ɖor Śec-
tare͕ deƉeŶdeŶdo da eƐcolŚa daƐ eƐƉĠcieƐ de ƉaƐtoƐ ƋƵe ƐerĆo ƵƟliǌadaƐ e daƐ 
coŶdiĕƁeƐ de ĨerƟlidade do Ɛolo͘ 
&iŐƵra Ϯ͘ ǆcƵrƐĆo a Ƶŵa ƵŶidade de reĨerġŶcia tecŶolſŐica coŵ ƐiƐteŵa de 
WaƐtoreio ZacioŶal soiƐiŶ͘ 
12
2.2 Planejamento do sistema de criação de terneiras (zero aos três 
meses de idade)
P ara melhor criar as terneiras, recomenda- se o uso de casinhas individu-
aiƐ ŵſǀeiƐ͕ eƐtaďelecidaƐ deŶtro de ƉiƋƵeteƐ͘ ƐƐe ƐiƐteŵa deǀe eƐtar localiǌado 
Ɖrſǆiŵo ă Ɛala de ordeŶŚa coŵ o iŶtƵito de Ĩaǀorecer o acoŵƉaŶŚaŵeŶto e o 
f ornecimento de leite.  As casinhas devem ser planej adas com cocho, f enil e ág ua.






















&iŐƵraƐ ϯ e ϰ͘ etalŚe do ƐiƐteŵa de caƐiŶŚaƐ e ƉiƋƵeteƐ
N o planej amento do sistema, o nú mero de casinhas está  relacionado com 
o nú mero de vacas do rebanho e a estrutura de rebanho adotada na propriedade.  
2.3 Planejamento do sistema de criação de terneiras (três aos 12 
meses de idade)
eǀeͲƐe ƉlaŶeũar Ƶŵa Ąrea eƐƉecşfica Ɖara criaĕĆo de terŶeiraƐ doƐ trġƐ 
;ϯ͕ϬͿ atĠ oƐ doǌe ;ϭϮͿ ŵeƐeƐ de idade͘ K local deǀer Ɛer  Ɖrſǆiŵo ao ceŶtro de 
ŵaŶeũo͕ oŶde oƐ ƉiƋƵeteƐ ƐerĆo ƉlaŶeũadoƐ Ɖara doiƐ ;Ϯ͕ϬͿ diaƐ de ƉerŵaŶġŶcia 
oƵ ocƵƉaĕĆo͕ coŵ aceƐƐo a Ƶŵ eƐtĄďƵlo coŵ caŶŐaƐ iŶdiǀidƵaliǌadaƐ Ɖara rece-
ďiŵeŶto de raĕĆo eͬ oƵ ĨeŶo͘
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&iŐƵraƐ ϱ e ϲ͘ ^iƐteŵa de riaĕĆo de derŶeiraƐ eŵ ƉiƋƵeteƐ e detalŚe de eƐtĄďƵlo͘ e
K taŵaŶŚo doƐ ƉiƋƵeteƐ deǀerĄ Ɛer diŵeŶƐioŶado de acordo coŵ o ƉoteŶ-
cial ƉrodƵƟǀo daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ e do ŶƷŵero de ƵŶidadeƐ aŶiŵal ƉreƐeŶteƐ Ŷo lote͘
2.4 Planejamento do sistema de piquetes para vacas em lactação
N o planej amento a segunda categoria a ser considerada é  o lote de vacas 
eŵ lactaĕĆo͘ ŵ ĨƵŶĕĆo daƐ altaƐ eǆiŐġŶciaƐ ŶƵtricioŶaiƐ e do adeƋƵado ŵaŶeũo͕ 
deǀeͲƐe diƐƉoŶiďiliǌar aƐ ĄreaƐ ŵaiƐ ƉrſǆiŵaƐ ƉoƐƐşǀeiƐ do ceŶtro de ŵaŶeũo ;eƐ-
tĄďƵlo e Ɛala de ordeŶŚaͿ͕ Ɖara ǀacaƐ eŵ lactaĕĆo͘ 
K Ɖerşodo de ocƵƉaĕĆo recoŵeŶdado Ɖara ǀacaƐ eŵ lactaĕĆo Ġ de Ƶŵ 
( 1,0 )  dia  ou de 1/ 2 dia, ou sej a, recomenda- se o planej amento de um ( 1,0 )  ou 
doiƐ ;Ϯ͕ϬͿ ƉiƋƵeteƐ Ɖor dia͘ 
Atenção: KƐ ƉerşodoƐ ŵĠdioƐ de deƐcaŶƐo daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ͕ ŶaƐ coŶdiĕƁeƐ edaĨo-
cliŵĄƟcaƐ de ^aŶta atariŶa͕ ǀariaŵ de Ϯϭ a ϯϱ diaƐ͘ 
&iŐƵraƐ ϳ e ϴ͘ >ote de ǀacaƐ eŵ lactaĕĆo e ƐiƐteŵa de ƉiƋƵeteƐ
14
K ƉlaŶeũaŵeŶto teŵ coŵo oďũeƟǀoƐ ŵelŚorar a eficiġŶcia de ƉaƐteũo e 
eƐƟŵƵlar o aƵŵeŶto do coŶƐƵŵo de ƉaƐto ƉelaƐ ǀacaƐ͘
Lembrete:  iŵƉortaŶte coŶƐiderar ƋƵe aƐ ĄreaƐ ŵaiƐ ƉlaŶaƐ ƐerĆo deƐƟŶadaƐ Ɖara 
aƐ ǀacaƐ eŵ lactaĕĆo͕ ƵƟliǌaŶdoͲƐe ŶeƐƐaƐ ĄreaƐ ƉaƐtaŐeŶƐ de alto ƉoteŶcial ƉrodƵ-
Ɵǀo͕ oƐ ƉiƋƵeteƐ deǀeŵ Ɛer ƵƟliǌadoƐ ƉriŶciƉalŵeŶte ă Ŷoite͕ ĨaǀoreceŶdo o ŵaior 
coŶƐƵŵo de ƉaƐto e a diƐtriďƵiĕĆo doƐ deũetoƐ aŶiŵaiƐ ;ďoƐteioͿ͕ Śaũa ǀiƐta ƋƵe aƐ 
vacas pref erem descansar normalmente nas á reas mais planas.
Cuidado: derreŶoƐ coŵ ŐraŶde decliǀidade e ĄreaƐ ƐitƵadaƐ aďaiǆo da cota do eƐ-
tĄďƵlo deǀeŵ Ɛer ƵƟliǌadoƐ ƉreĨereŶcialŵeŶte Ŷo Ɖerşodo ŵatƵƟŶo ;ŵaŶŚĆͿ͘ Ɛ 
ǀacaƐ ŶĆo deǀeŵ ƐƵďir eŶcoƐtaƐ coŵ o rƷŵeŶ e o Ʒďere cŚeioƐ͕ eǀitaŶdo eƐĨorĕo 
e uma maior demanda de energia no deslocamento.  
2.5 Planejamento do sistema de piquetes para novilhas e vacas secas 
oŵo cateŐoriaƐ ƋƵe Ĩorŵaŵ o ϮǑ lote͕ ŶoǀilŚaƐ e ǀacaƐ ƐecaƐ Ɖodeŵ Ɛe 
ƵƟliǌar de ĄreaƐ ŵaiƐ diƐtaŶteƐ do ceŶtro de ŵaŶeũo͕ ƉreĨereŶcialŵeŶte ƉaƐta-
gens com crescimento prostrado de f ác il manej o.  
P odem ser manej adas a cada dia ou a cada dois ( 2,0 )  dias, ou sej a, um 
;ϭ͕ϬͿ ƉiƋƵete coŵ Ƶŵ oƵ doiƐ diaƐ de ocƵƉaĕĆo͘ 
&iŐƵra ϵ͘ EoǀilŚaƐ ŶƵŵ ƉiƋƵete
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K taŵaŶŚo doƐ ƉiƋƵeteƐ deǀerĄ Ɛer diŵeŶƐioŶado de acordo coŵ o ƉoteŶ-
cial ƉrodƵƟǀo daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ e o ŶƷŵero de ƵŶidadeƐ aŶiŵal ƉreƐeŶteƐ Ŷo lote͘
2.6 Planejamento das áreas para produção de silagens
Ɛ ĄreaƐ ŵaiƐ diƐtaŶteƐ do eƐtĄďƵlo deǀeŵ Ɛer ƵƟliǌadaƐ Ɖara ƉrodƵĕĆo 
de silagens e pastagens anuais de inverno.  
 iŵƉortaŶte ƋƵe oƐ ƐiloƐ Ɛeũaŵ ƉlaŶeũadoƐ Ɖara Ƶŵ local ŵaiƐ Ɖrſǆiŵo 
ƉoƐƐşǀel do eƐtĄďƵlo͕ ǀiƐaŶdo Ĩacilitar a ŵĆo de oďra do ƉrodƵtor e a ŵaŶƵteŶ-
ĕĆo da ƋƵalidade da ƐilaŐeŵ͘
2.7 Planejando o tamanho dos piquetes
K taŵaŶŚo doƐ ƉiƋƵeteƐ deƉeŶderĄ͗
•  o ŶƷŵero de hŶidade ŶiŵaiƐ ƉreƐeŶteƐ Ŷo lote͖
•  a oĨerta de ƉaƐto Ɖor hŶidade Ŷiŵal͖
•  a ƉrodƵƟǀidade daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ͖
•  o Ɖerşodo de ocƵƉaĕĆo do ƉiƋƵete͘
Passos a seguir;
 » Avaliar o peso mé dio das vacas e transf ormar em U nidade Animal 
;hͿ с ϰϱϬ ŬŐ de WeƐo siǀo
 » ǀaliar a ƉrodƵĕĆo ŵĠdia de ƉaƐto Ɖor ŵϸ Ŷa altƵra recoŵeŶdada de 
ƉaƐtoreio͕ ǆ͗͘ ϭ͕Ϯϱ ŬŐ Wsͬŵϸ coŵ ϭϴй de DatĠria ^eca͖
F iguras 10  e 11:  T é cnico avaliando pastagens
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Regra: KĨertar de ϰ a ϱй do WeƐo siǀo eŵ DatĠria ^eca͕ oƵ Ɛeũa͕ de ϭϴ a ϮϮ͕ϱ <Ő 
de DatĠria ^eca Ɖor hŶidade Ŷiŵal ;ϰϱϬ ŬŐ WsͿ͘
e ŵaŶeira Őeral͕ Ɖara fiŶƐ de ƉlaŶeũaŵeŶto͕ recoŵeŶdaŵͲƐe aƐ ƐeŐƵiŶ-
teƐ ĄreaƐ Ɖor hŶidade Ŷiŵal Ɖor dia eŵ ĨƵŶĕĆo do ƟƉo de ƉaƐtaŐeŶƐ a ƵƟliǌar͗
Tipo de pastagens
Área média por UA 
(m²/ UA/ dia)
aƉiŵͲƉioŶeiro oƵ <ƵrƵŵiŵ н ǀeia 50 a 60
diŌoŶƐ н ǌeǀĠŵ н dreǀoƐ 70 a 85
DiƐƐioŶeiraͲŐiŐaŶte н ǌeǀĠŵ н dreǀoƐ 75 a 90
,eŵĄrtria н ǌeǀĠŵ н dreǀoƐ 75 a 90
&eƐtƵca н ǌeǀĠŵ н dreǀoƐ 120 a 150
'raŵaƐ ŶatƵraliǌadaƐ н ǌeǀĠŵ н dreǀoƐ 150 a 180
2.8 Formato dos piquetes
eǀeŵͲƐe ƉreĨerir ƉiƋƵeteƐ Ŷa Ĩorŵa ƋƵadrada oƵ retaŶŐƵlar͘  WiƋƵeteƐ ƋƵa-
dradoƐ aƉreƐeŶtaŵ ŵaior relaĕĆo ĄreaͬƉerşŵetro͕ diŵiŶƵiŶdo aƐ ŶeceƐƐidadeƐ de 
ŵaterial Ɖara coŶĨecĕĆo da cerca elĠtrica͘ ŵ ĄreaƐ decliǀoƐaƐ͕ ƋƵaŶdo Ɛe ƵƟliǌaŵ 
ƉiƋƵeteƐ retaŶŐƵlareƐ͕ o coŵƉriŵeŶto do ƉiƋƵete deǀe Ɛer ƉerƉeŶdicƵlar ao decli-
ǀe do terreŶo e a larŐƵra do ƉiƋƵete ϱϬй ƐƵƉerior ao ƐeƵ coŵƉriŵeŶto͘
&iŐƵraƐ ϭϮ e ϭϯ͘ etalŚe de ƐiƐteŵaƐ de ƉiƋƵeteƐ
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2.9 Planejamento dos corredores
Os corredores devem ser planej ados de acordo com o nú mero de animais 
Ŷo lote͕ a toƉoŐrafia do terreŶo e aƐ eƐƉĠcieƐ de ƉaƐto͘ ŵ Őeral recoŵeŶdaŵͲƐe 
Ŷo ŵşŶiŵo ƋƵatro ;ϰ͕ϬͿ ŵetroƐ de larŐƵra Ɖara oƐ corredoreƐ͕ ǀiƐaŶdo eǀitar a 
ĨorŵaĕĆo de ďarro e Ĩacilitar o trąŶƐito de ŵĄƋƵiŶaƐ͘ EeƐƐa larŐƵra o Őado teŵ 
ŵaior traŶƋƵilidade Ɖara o deƐlocaŵeŶto eŵ direĕĆo ao ƉiƋƵete͕ ŵelŚoraŶdo o 
bem- estar dos animais.  N as ár eas acidentadas, os corredores devem ser proj eta-
doƐ cortaŶdo o decliǀe͕ a fiŵ de eǀitar a eroƐĆo e aŵeŶiǌar o eƐĨorĕo doƐ aŶiŵaiƐ͘ 
F iguras 14 e 15.  Detalhe de corredores
Lembrete: EaƐ ĄreaƐ coŵ decliǀidade aciŵa de ϮϬй Ġ iŵƉortaŶte ƉlaŶeũar Ƶŵ 
corredor Ɖara cada liŶŚa de ƉiƋƵeteƐ͕ coŵ eŶtrada Ɖela Ɖarte iŶĨerior͘  lĠŵ de 




S egundo S ó rio ( 20 0 6 ) , a cerca elé trica é  uma f erramenta importante e in-
diƐƉeŶƐĄǀel Ɖara a ŵoŶtaŐeŵ de ƉroũetoƐ de WaƐtoreio ZacioŶal soiƐiŶ coŵ o 
oďũeƟǀo de Ĩacilitar o ŵaŶeũo daƐ ƉaƐtaŐeŶƐ e doƐ aŶiŵaiƐ͘ 
 cerca eletrificada Ġ Ƶŵa Ĩorŵa de coŶteŶĕĆo ƉƐşƋƵica͖ ela ŶĆo ĨƵŶ-
cioŶa coŵo ďarreira İƐica͕ ŵaƐ͕ Ɛiŵ͕ atƵa Ŷa Ɖarte ƉƐşƋƵica doƐ aŶiŵaiƐ͕ ƋƵe 
a reƐƉeitaŵ Ɖor tereŵ ŵedo do cŚoƋƵe͘ lĠŵ deƐƐa ǀaŶtaŐeŵ͕ ela ŶĆo ƐoĨre 
ƉreƐƐĆo doƐ aŶiŵaiƐ͕ ƐƵa iŵƉlaŶtaĕĆo Ġ ƐiŵƉleƐ e oƐ cƵƐtoƐ ƐĆo ŵeŶoreƐ do 
ƋƵe aƐ cercaƐ coŶǀeŶcioŶaiƐ͘ 
3.1 Vantagens das cercas eletrificadas 
ŐŐeler ;ϭϵϴϰͿ afirŵa ƋƵe a cerca elĠtrica͕ alĠŵ de ƉerŵiƟr a diǀiƐĆo ra-
cioŶal de ƉaƐtaŐeŶƐ͕ ŵelŚoraŶdo a eficiġŶcia e a ƉrodƵƟǀidade aŶiŵal͕ aƉreƐeŶ-
ta como principais vantagens:
•  aiǆo cƵƐto͕ coŵƉaraƟǀaŵeŶte ăƐ cercaƐ tradicioŶaiƐ͕ ƋƵer Ŷa ĨaƐe de 
iŵƉlaŶtaĕĆo coŵo Ŷa de ŵaŶƵteŶĕĆo͖ 
•  oŶƐtrƵĕĆo e ŵoŶtaŐeŵ ƐiŵƉleƐ e rĄƉida͕ ƉodeŶdo Ɛer Ĩeita Ɖelo Ɖrſ-
Ɖrio ƉrodƵtor͖ 
•  &leǆiďilidade e Ĩacilidade de ŵaŶeũo͕ ƉodeŶdo Ɛer traŶƐƉortada͕ ŵodifi-
cada͕ recolŚida oƵ ŐƵardada ƋƵaŶdo ŶeceƐƐĄrio͖ 
•  E vitar acidentes com os animais, como danos no couro e ú beres, pois o 
cŚoƋƵe caƵƐado Ɖela cerca elĠtrica teŵ aƉeŶaƐ Ƶŵ ͞eĨeito ŵoral͟ Ɛoďre 
oƐ aŶiŵaiƐ͖ 
•  ^erǀe iŐƵalŵeŶte Ɖara recƵƉerar a eficiġŶcia daƐ cercaƐ tradicioŶaiƐ de 
arame f arpado.
3.2 Princípios básicos de funcionamento: 
^eŐƵŶdo ŐŐeler ;ϭϵϴϰͿ͕ a cerca eletrificada Ġ Ƶŵ circƵito elĠtrico aďerto͕ 
ƉoƐƐƵiŶdo doiƐ ƉoloƐ͗ Ƶŵ Ġ o araŵe eletrificado e o oƵtro Ġ a ŚaƐte de aterra-
ŵeŶto͕ o circƵito Ɛe ĨecŚa ƋƵaŶdo o aŶiŵal eŶtra eŵ coŶtato coŵ o fio͕ ĨaǌeŶdo 
a ͞ƉoŶte͟ eŶtre o araŵe e aƐ ŚaƐteƐ de aterraŵeŶto͕ atraǀĠƐ do Ɛolo͕ ocorreŶdo 
aƐƐiŵ ă deƐcarŐa elĠtrica͕ coŵ o coŶƐeƋƵeŶte cŚoƋƵe Ŷo aŶiŵal͘
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 correŶte elĠtrica Ġ Ĩorŵada de elĠtroŶƐ ͞liǀreƐ͘͟  KƐ ŵateriaiƐ ƋƵe tġŵ 
elĠtroŶƐ ͞liǀreƐ͟ coŶdƵǌeŵ a eletricidade͕ ƐĆo oƐ cŚaŵadoƐ ͞coŶdƵtoreƐ͘͟  K Ĩer-
ro, o cobre, a ág ua suj a, o corpo humano e o animal estão  entre os principais 
eǆeŵƉloƐ͘ DateriaiƐ ƋƵe ŶĆo tġŵ elĠtroŶƐ ͞liǀreƐ͟ ŶĆo coŶdƵǌeŵ eletricidade͘ 
^Ćo oƐ cŚaŵadoƐ ͞iƐoladoreƐ͕͟  eŶtre oƐ Ɛe deƐtacaŵ o ǀidro͕ a ƉorcelaŶa͕ a ďor-
racŚa͕ o ƉlĄƐƟco etc͘
A eletricidade no sistema tem como medidas bás icas:
•  solt ;sͿ ʹ hŶidade de teŶƐĆo͘
•  :oƵle ;:Ϳ ʹ hŶidade de eŶerŐia arŵaǌeŶada͘
K cŚoƋƵe elĠtrico teŵ a ĨƵŶĕĆo de iŵƉor reƐƉeito ao aŶiŵal atraǀĠƐ da 
ƐeŶƐaĕĆo de eƐtar receďeŶdo Ƶŵ ͞coice͘͟  K eletrificador oƵ aƉarelŚo da cerca 
elĠtrica͕ coŵo Ɖeĕa ďĄƐica do ƐiƐteŵa͕ Ġ aliŵeŶtado Ɖor Ƶŵa ĨoŶte de eŶerŐia͘ 
le a traŶƐĨorŵa e coŶdƵǌ aoƐ fioƐ da cerca ƉƵlƐoƐ elĠtricoƐ de alta teŶƐĆo ;ϯ͘ϬϬϬ 
a ϲ͘ϬϬϬsͿ e alta iŶteŶƐidade͘
K ƉƵlƐo Ɛſ deŵora Ƶŵa ĨraĕĆo ŵşŶiŵa de ƐeŐƵŶdo ;eŵ torŶo de Ϭ͕ϬϬϭ 
ƐeŐƵŶdoͿ Ɖara Ɖercorrer a cerca elĠtrica e͕ ao Ɛer receďido Ɖelo aŶiŵal͕ ƉraƟca-
mente não  apresenta riscos, pois o intervalo entre os pulsos elé tricos varia de 1,0  
a ϭ͕ϱ ƐeŐƵŶdoƐ͕ deƉeŶdeŶdo do aƉarelŚo eletrificador͘   Ƶŵ teŵƉo ƐƵficieŶte 
Ɖara aŶiŵaiƐ͕ ŚoŵeŶƐ e criaŶĕaƐ Ɛe aĨaƐtareŵ͕ aƉeƐar da alta ǀoltaŐeŵ͘  correŶ-
te elĠtrica Ġ ƋƵaƐe iŶeǆiƐteŶte͕ Ɖor iƐƐo ŶĆo Ġ Ĩatal͘
Ɛ cercaƐ elĠtricaƐ ŶƵŶca deǀeŵ Ɛer liŐadaƐ diretaŵeŶte ăƐ redeƐ de Ĩorĕa 
oƵ de lƵǌ da ƉroƉriedade͕ Ɛeũa de ϮϮϬs oƵ ϭϭϬs͘  ^eŵƉre Ġ ŶeceƐƐĄria a iŶƐtala-
ĕĆo do aƉarelŚo eletrificador de acordo coŵ aƐ ŶorŵaƐ tĠcŶicaƐ͘ ƋƵiƉaŵeŶtoƐ 
iŵƉroǀiƐadoƐ e liŐaĕƁeƐ diretaƐ Ɖodeŵ Ɛer ĨataiƐ Ɖara ƉeƐƐoaƐ e aŶiŵaiƐ͘
3.3 Componentes da cerca elétrica: 
3.3.1 Aparelho elétrico 
 ƵŶidade ďĄƐica de Ƶŵa cerca elĠtrica Ġ o eletrificador͘  ^Ƶa ĨƵŶĕĆo Ġ ŵo-
dificar a Ĩorŵa de eŶerŐia da ĨoŶte͕ de correŶte coŶơŶƵa Ɖara correŶte alterŶa-
da͕ de ŵodo ƋƵe͕ ao tocar oƐ fioƐ da cerca͕ oƐ aŶiŵaiƐ receďaŵ Ƶŵ cŚoƋƵe Ɛeŵ 
ƐoĨrer ƋƵaiƐƋƵer daŶoƐ͘
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Como escolher o aparelho eletrificador 
 recoŵeŶdaĕĆo Ġ ƋƵe Ɛe ƵƟliǌeŵ aƉarelŚoƐ de alta ƉotġŶcia͕ ƉoiƐ taiƐ 
aƉarelŚoƐ toleraŵ ƉeƋƵeŶaƐ ƉerdaƐ de carŐa͕ ƐeŶdo caƉaǌeƐ de aŶƵlar o eĨeito 
doƐ ƉeƋƵeŶoƐ cƵrtoƐ circƵitoƐ ƉoƐƐşǀeiƐ ;coŶtato do fio eletrificado coŵ a ǀeŐe-
taĕĆoͿ͘ KƐ iŵƉƵlƐoƐ ƐĆo ĨorteƐ e ƋƵeiŵaŵ a ƉaƐtaŐeŵ ƋƵe toca o fio͕ ƋƵe eliŵiŶa 
a ŶeceƐƐidade de liŵƉar o ƉaƐto eŵďaiǆo da cerca͘
eǀeŵͲƐe ƵƟliǌar aƉarelŚoƐ ƋƵe ĨorŶeĕaŵ Ƶŵa correŶte de ƉƵlƐoƐ alter-
ŶadoƐ coŵ ǀoltaŐeŵ iŐƵal oƵ ƐƵƉerior a ϲ ŵil ǀoltƐ Ŷa Ɛaşda͘ 
 eficiġŶcia oƵ a caƉacidade de traďalŚo de cada aƉarelŚo Ġ iŶdicada Ɖelo 
ĨaďricaŶte eŵ Ŭŵ de cerca Ɖor aƉarelŚo oƵ eŵ :oƵleƐ͕ ƐeŶdo ƋƵe ϭ ũoƵle correƐ-
ƉoŶde aƉroǆiŵadaŵeŶte a ϭϬŬŵ de cerca eletrificada͘
letrificadoreƐ coŵ Ϯ͕ϱ :oƵleƐ ƐĆo ƐƵficieŶteƐ Ɖara ƉroƉriedadeƐ coŵ atĠ 
ϮϬŚa de ƉiƋƵeteƐ͘ 'eralŵeŶte Ŷa Ɛaşda do eletrificador͕  ao ŵedir a teŶƐĆo͕ oď-
tĠŵͲƐe de ϳ͕ϱ a ϵ ŵil ǀoltƐ e Ŷo fiŶal da cerca de ϰ͕ϱ a ϲ ŵil ǀoltƐ͘
Wara oďter eƐƐaƐ coŶdiĕƁeƐ Ġ iŵƉortaŶte oƉerar o ƐiƐteŵa Ŷa Ĩorŵa de 
ƐeĕƁeƐ oƵ talŚƁeƐ de ƉiƋƵeteƐ eletrificadoƐ͘
3.3.2 Sistema de aterramento
K ƐiƐteŵa Ġ coŵƉoƐto Ɖor Ŷo ŵşŶiŵo trġƐ ŚaƐteƐ de coďre oƵ de aĕo co-
ďreado coŵ ϭ͕ϱ ŵetroƐ de coŵƉriŵeŶto͕ fio de coďre coŵ diąŵetro de ϭϬŵŵ e 
coŶectoreƐ͕ ƋƵe tġŵ a ĨƵŶĕĆo de liŐar o Ɛolo coŵ o ďorŶe ͞derra͟ do aƉarelŚo͕ 
ĨecŚaŶdo aƐƐiŵ o circƵito ƋƵaŶdo o aŶiŵal toca o fio da cerca͘
3.3.3 Sistema para-raios
E m dias de chuva intensa, com alta incidê ncia de descargas elé tricas 
;raioƐͿ͕ a cerca eletrificada ƉoderĄ Ɛer aƟŶŐida e coŶdƵǌir a deƐcarŐaƐ elĠtricaƐ͕ 
para todo o sistema.  E ssa sobrecarga no circuito pode provocar a morte de ani-
ŵaiƐ͕ daŶificar o eletrificador e eƋƵiƉaŵeŶtoƐ elĠtricoƐ liŐadoƐ ă rede͕ alĠŵ de 
Őerar iŶcġŶdioƐ ŶaƐ iŶƐtalaĕƁeƐ͘ 
 iŶƐtalaĕĆo de Ŭit ƉaraͲraioƐ teŵ coŵ o oďũeƟǀo deƐǀiar oƐ raioƐ ;eŶer-
gia proveniente de uma descarga elé trica)  do sistema da cerca para o sistema 
de aterramento.
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O k it é  composto de uma mola, isoladores, desviador de raios e presilhas.  
WoƐƐƵi ϯ a ϰ ŚaƐteƐ de coďre coŵ ϭ͕ϱ a Ϯŵ de coŵƉriŵeŶto e fio de coďre coŵ 
diâm etro de 10 mm.  
&iŐƵra ϭϲ͘ oŵƉoŶeŶteƐ do <it ƉaraͲraioƐ͘
3.3.4 Palanques mestres
^Ćo ƵƟliǌadoƐ ŶoƐ caŶtoƐ e ŶaƐ ƉorteiraƐ doƐ ƉiƋƵeteƐ͕ ƐerǀiŶdo coŵo ŵeƐ-
treƐ͘ dġŵ a ĨƵŶĕĆo de dar ƐƵƉorte aoƐ fioƐ e deǀeŵ Ɛer de ŵadeira tratada͕ coŵ aƐ 















&iŐƵraƐ ϭϳ e ϭϴ͘ etalŚe de iŶƐtalaĕĆo de ƉalaŶƋƵe ŵeƐtre͘
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3.3.5 Palanques intermediários
R ecomenda- se o uso de barras de f erro com diâm etro 3/ 8  de polegada e 
ϭ͕ϮϬŵ de altƵra͘ WodeŵͲƐe ƵƟliǌar traŵaƐ de ŵadeira coŵ ϭ͕ϮϬŵ de altƵra e lar-
ŐƵra ϰ ǆ ϰcŵ oƵ diąŵetro de ϱ a ϲcŵ͘ dġŵ a ĨƵŶĕĆo de ŵaŶter o direcioŶaŵeŶto 
do fio coŶdƵtor de eŶerŐia Ŷa altƵra eƐtaďelecida Ɖara a cerca elĠtrica͘
&iŐƵraƐ ϭϵ e ϮϬ͘ etalŚeƐ doƐ ƉalaŶƋƵeƐ iŶterŵediĄrioƐ
KƐ ƉalaŶƋƵeƐ iŶterŵediĄrioƐ deǀeŵ Ɛer eƐƉaĕadoƐ de ϭϬ a ϭϱŵ Ƶŵ do 
outro, dependendo da declividade do terreno.
3.3.6 Isoladores tensores (castanhas) e isoladores de linha (intermediários) 
Weĕa ĨƵŶdaŵeŶtal do ƐiƐteŵa deǀido ao ƐeƵ Ɖoder iƐolaŶte͕ teŵ coŵo 
ĨƵŶĕĆo ŵaŶter a correŶte elĠtrica diƐtriďƵşda Ɖor toda a eǆteŶƐĆo da cerca͘ ^Ćo 
ƵƟliǌadoƐ Ɖara ŐaraŶƟr o ĨƵŶcioŶaŵeŶto adeƋƵado do ƐiƐteŵa͕ oƵ Ɛeũa͕ ƋƵe o fio 
eletrificado fiƋƵe eƐƟcado e iƐolado͕ ŶĆo deƐcarreŐaŶdo eŶerŐia eŵ ƉalaŶƋƵeƐ 
oƵ ŵoƵrƁeƐ͘ KƐ iƐoladoreƐ deǀeŵ Ɛer de ŵaterial reƐiƐteŶte ;ƉoliƵretaŶoͿ coŵ 
ƉroteĕĆo coŶtra oƐ raioƐ ƐolareƐ ;hsͿ͘
KƐ iƐoladoreƐ de ƉoliƉroƉileŶo reƷŶeŵ todaƐ aƐ ƋƵalidadeƐ doƐ iƐoladoreƐ 
de ƉorcelaŶa e ƉolieƟleŶo e aiŶda aƉreƐeŶtaŵ aƐ ƐeŐƵiŶteƐ ǀaŶtaŐeŶƐ͗
•  WoƐƐƵeŵ ďoŵ Ɖoder iƐolador͖
•  ^Ćo dƵrĄǀeiƐ ă aĕĆo de iŶteŵƉĠrieƐ͖
•  ^Ćo reƐiƐteŶteƐ a ƉaŶcadaƐ͖
•  dġŵ ďaiǆo cƵƐto͘ 
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Ɛ caƐtaŶŚaƐ ƐĆo ƵƟliǌadaƐ Ɖara iƐolar oƐ ƉalaŶƋƵeƐ ŵeƐtreƐ e ƉerŵiƟr 
Ƶŵa adeƋƵada teŶƐĆo do araŵe͕ oƐ iƐoladoreƐ ƟƉo roldaŶa oƵ ƟƉo t ƐĆo ƵƟli-
ǌadoƐ ŶoƐ ƉalaŶƋƵeƐ iŶterŵediĄrioƐ e teŵ a ĨƵŶĕĆo de iƐolar o araŵe eŶerŐiǌado 
do ƉalaŶƋƵe͕ ŶĆo ƐeŶdo adeƋƵadaƐ Ɖara teŶcioŶar o araŵe͘
3.3.8 Tipo de fio de arame
KƐ fioƐ ƵƟliǌadoƐ ŶaƐ cercaƐ eletrificadaƐ ŶorŵalŵeŶte ƐĆo de araŵe liƐo͘ 
Os arames mais indicados são  os de nº  14 ou 2,10 mm, com dupla ou tripla gal-
ǀaŶiǌaĕĆo͕ ƋƵe aƉreƐeŶtaŵ ŵelŚor reƐiƐtġŶcia ă oǆidaĕĆo͘ Wara oƐ ƐiƐteŵaƐ de 
ŐraŶde Ɖorte͕ aciŵa de ϮϬ ƋƵilƀŵetroƐ͕ oƵ ŶaƐ liŶŚaƐ de traŶƐŵiƐƐĆo oƵ aliŵeŶ-
taĕĆo͕ recoŵeŶdaͲƐe a ƵƟliǌaĕĆo de araŵe coŵ diąŵetro de Ϯ͕ϱŵŵ ;ŶǑ ϭϮͿ͘ K 
araŵe deǀe reƐiƐƟr ă Ĩorĕa de traĕĆo de ϯϬϬ a ϰϬϬŬŐ͘
Deve apresentar boa durabilidade e resistê ncia à corrosão , alé m de ser 
Ƶŵ ďoŵ coŶdƵtor elĠtrico͘ ^eƵ reŶdiŵeŶto Ġ de ϯϳ e ϮϮ͕ϱ ŵetroƐ Ɖor ƋƵilo Ɖara 
oƐ araŵeƐ de Ϯ͕ϭϬŵŵ e Ϯ͕ϱϲŵŵ de diąŵetro reƐƉecƟǀaŵeŶte͘ ŵ cercaƐ teŵ-
ƉorĄriaƐ ƉodeͲƐe ƵƟliǌar o fio eletroƉlĄƐƟco traŶĕado coŵ fioƐ ŵetĄlicoƐ͘
&iŐƵraƐ Ϯϭ e ϮϮ͘ etalŚe de iƐoladoreƐ ƟƉo caƐtaŶŚa e ƟƉo t͘
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4.  Montagem do sistema 
A montagem do sistema é  simples e consiste basicamente em conectar o 
eletrificador aoƐ doiƐ ƉoloƐ da cerca͕ oƵ Ɛeũa͕ ao fio de araŵe eletrificado e ao 
sistema de aterramento.
4.1 Instalação do aparelho de cerca elétrica
^eŐƵŶdo ŐŐeler ;ϭϵϴϰͿ͕ oƐ eletrificadoreƐ aliŵeŶtadoƐ Ɖor rede elĠtrica 
deǀeŵ Ɛer iŶƐtaladoƐ eŵ local de coŶƐtaŶte ƉaƐƐaŐeŵ͕ coŵ o oďũeƟǀo de Ɛer 
permanentemente controlados.
K local eƐcolŚido Ɖara a iŶƐtalaĕĆo deǀe eƐtar ƉroteŐido de iŶteŵƉĠrieƐ͕ re-
coŵeŶdaŶdoͲƐe ƐƵa iŶƐtalaĕĆo eŵ local eƐƉecşfico oƵ Ŷa Ɖarede do ŐalƉĆo͕ loŶŐe 
do aterraŵeŶto de oƵtroƐ eƋƵiƉaŵeŶtoƐ coŵo ordeŶŚadeira e reƐĨriadoreƐ͕ reƐ-
ƉeitaŶdo Ƶŵa diƐtąŶcia ŵşŶiŵa de ϭϬ ŵetroƐ͘ K eletrificador ŶƵŶca deǀe Ɛer iŶƐta-
lado eŵ reƐidġŶciaƐ deǀido ao riƐco de raioƐ Ɛereŵ atraşdoƐ ƉelaƐ cercaƐ elĠtricaƐ͘
S istema de aterramento
letrificador
&io de araŵe eletrificado
&iŐƵraƐ Ϯϯ e Ϯϰ͘ etalŚe de iŶƐtalaĕĆo de Ƶŵ aƉarelŚo de cerca eletrificada͘
4.2 Instalação do sistema de aterramento
 adeƋƵada iŶƐtalaĕĆo do ƐiƐteŵa de aterraŵeŶto Ġ Ƶŵ doƐ ƉoŶtoƐͲcŚa-
ǀe Ɖara o ƐƵceƐƐo da cerca elĠtrica͘ ZecoŵeŶdaͲƐe Ƶŵ ŶƷŵero ŵşŶiŵo de trġƐ 
ŚaƐteƐ͕ deǀeŶdo Ɛer iŶƐtaladaƐ coŵ Ƶŵa diƐtąŶcia ŵşŶiŵa de doiƐ ŵetroƐ eŶ-
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tre hastes.  As hastes de cobre devem ser completamente enterradas, em local 
Ʒŵido͕ coŵo aƐ ĄreaƐ de eƐcoaŵeŶto de ĄŐƵa de telŚadoƐ doƐ ŐalƉƁeƐ͕ Ɖor 
eǆeŵƉlo͕ e coŶectadaƐ eŶtre Ɛi Ɖor Ƶŵ fio de coďre ;diąŵetro ϭϬŵŵͿ ƋƵe aƐ 
liŐarĄ ao eletrificador͘  'eralŵeŶte ƐĆo ŶeceƐƐĄrioƐ ϭϬŵ deƐƐe fio Ɖara a ŵoŶ-
tagem do aterramento.
4.3 Instalação do sistema de aterramento da cerca elétrica
 iŶƐtalaĕĆo do Ŭit ƉaraͲraioƐ deǀe Ɛer Ĩeita Ŷo iŶşcio da rede͕ eŶtre doiƐ 
ƉalaŶƋƵeƐ ŵeƐtreƐ͘ K araŵe eŶerŐiǌador Ġ iŶterroŵƉido e ƐƵaƐ dƵaƐ eǆtreŵida-
deƐ deǀeŵ ficar ƉreƐaƐ ŶƵŵ iƐolador ƟƉo caƐtaŶŚa͕ iƐolaŶdo aƐƐiŵ͕ oƐ doiƐ tre-
cŚoƐ do araŵe͘ /ŶƐtalaͲƐe a ŵola eŶtre oƐ doiƐ fioƐ͕ coŵ Ƶŵa diƐtąŶcia de ϱϬcŵ 
eŶtre ƐƵaƐ eǆtreŵidadeƐ͕ ƋƵe deǀeŵ Ɛer deǀidaŵeŶte ƉreƐaƐ coŵ oƐ ŐraŵƉoƐ 
de liŐaĕĆo͘
O centelhador ou desviador de raio deve ser instalado no segundo palan-
ƋƵe ŵeƐtre͕ ŶƵŵa altƵra de ϲϬcŵ do Ɛolo͕ coŵ o terŵiŶal &E iŶƐtalado Ŷa 
ƉoƐiĕĆo ƐƵƉerior͘  K fio de coďre ƐerĄ iŶƐtalado Ŷo araŵe eŶerŐiǌado e Ŷo terŵi-








Aterramento – com 3 a 4 hastes de cobre 
espaçadas em 2 m com no mínimo 1,5m 
de comprimento
O pulso vem 
do eletrificador
F igura 25.  Detalhe do sistema de aterramento.
K ŶƷŵero ŵşŶiŵo de ŚaƐteƐ recoŵeŶdadaƐ Ġ de trġƐ͕ aƐ ƋƵaiƐ deǀeŵ Ɛer 
instaladas a cada trê s metros de distân cia.
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P ode- se instalar o sistema de aterramento do aparelho no mesmo sistema 
de aterramento da cerca elé trica.
Importante: YƵalƋƵer ƐiƐteŵa de aterraŵeŶto Ɖara a eletrificaĕĆo de cercaƐ 
deǀe eƐtar diƐtaŶte Ŷo ŵşŶiŵo ϭϬ ŵetroƐ de oƵtroƐ aterraŵeŶtoƐ coŵo o do 
sistema de ordenha e do resf riador de leite.   
4.4 Instalações de palanques e castanhas
KƐ ƉalaŶƋƵeƐ ŵeƐtreƐ deǀeŵ Ɛer eŶterradoƐ coŵ Ŷo ŵşŶiŵo ϲϬcŵ de 
ƉroĨƵŶdidade e Ƶŵa iŶcliŶaĕĆo de Ϯ͕ϱº ;ϱcŵͿ Ŷo ƐeŶƟdo coŶtrĄrio ă teŶƐĆo ƋƵe 
irĄ ƐƵƉortar͘  Wara Ƶŵ ďoŵ ĨƵŶcioŶaŵeŶto͕ o fio da cerca deǀe eƐtar ƉerĨeitaŵeŶ-
te iƐolado e eƐƟcado Ɖara ƋƵe ŶĆo eǆiƐtaŵ ƉerdaƐ de carŐa ao loŶŐo do circƵito͘ 
Wara iƐƐo͕ ƵƟliǌaŵͲƐe aƐ caƐtaŶŚaƐ͘
&iŐƵraƐ Ϯϲ e Ϯϳ͘ etalŚe de iŶƐtalaĕĆo de caƐtaŶŚaƐ e iƐoladoreƐ iŶterŵediĄrioƐ
Wara a aŵarraĕĆo daƐ caƐtaŶŚaƐ ŶoƐ ƉalaŶƋƵeƐ ŵeƐtreƐ ƵƟliǌaͲƐe araŵe 
nº  16  ou 1,8 3mm.  Deve- se observar e ter o cuidado de amarrar o arame à parede 
de ŵaior reƐiƐtġŶcia da caƐtaŶŚa͕ a ƋƵal͕ eƐta deǀe ficar a Ƶŵa diƐtąŶcia de ϭϱcŵ 
ao Ɛer iŶƐtalada Ŷo ƉalaŶƋƵe͘ 
4.5 Número e altura do fio eletrificado
K ŶƷŵero e a altƵra doƐ fioƐ Ŷa cerca elĠtrica deƉeŶdeŵ da eƐƉĠcie de 
aŶiŵal a Ɛer ŵaŶeũada e do Ɖoder de coŶdƵƟǀidade elĠtrica do Ɛolo͘  altƵra 
ŵĄǆiŵa doƐ fioƐ deǀe eƐtar eŵ torŶo de ϴϱ a ϵϬ ceŶơŵetroƐ do Ɛolo͘
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Wara ďoǀiŶoƐ leiteiroƐ͕ recoŵeŶdaͲƐe Ƶŵ ;ϭ͕ϬͿ oƵ doiƐ ;Ϯ͕ϬͿ fioƐ ŶaƐ Ɛe-
guintes alturas:
•  sacaƐ ,olaŶdeƐaƐ ʹ Ƶŵ fio a ϵϬ cŵ de altƵra͖
•  sacaƐ :erƐeǇ ʹ Ƶŵ fio a ϴϬcŵ de altƵra͖
•  derŶeiraƐ e ŶoǀilŚaƐ ʹ doiƐ fioƐ͗ o Ɖriŵeiro a ϰϬcŵ͕ e o oƵtro a ϴϱ cŵ͘
K fio de araŵe ŶĆo deǀe Ɛer eƐƟcado ƋƵe dġ Ɖara ͞tocar ǀiolĆo͕͟  e Ŷeŵ tĆo 
ĨroƵǆo ƋƵe Ĩorŵe ŶeŶŚƵŵa ͞ďarriŐa͟ eŶtre oƐ ƐeƵƐ aƉoioƐ oƵ ƉalaŶƋƵeƐ iŶterŵe-
diĄrioƐ͕ ƵƟliǌaͲƐe Ɖara iƐƐo Ƶŵa eƐƟcadora de correŶte͕ a fiŵ de Ĩacilitar o traďalŚo͘
Cuidado: o aŵarrar o fio eletrificado Ŷa caƐtaŶŚa͕ deǀeͲƐe deiǆar eŵ ŵĠdia ϱϬ 
a ϴϬcŵ de fio a ŵaiƐ coŵo ŐaraŶƟa Ɖara Ƶŵ ƉoƐƐşǀel roŵƉiŵeŶto do fio͕ ƉoƐƐiďi-
litaŶdo aƐƐiŵ Ƶŵa readeƋƵaĕĆo do ƐiƐteŵa Ɛeŵ ŵaioreƐ dificƵldadeƐ͘
Importante: O arame não  deve ser enrolado nos isoladores intermediár ios, pois 
isso provoca o aparecimento de pontos de f errugem, provocando, assim, perdas 
de carŐa e diŵiŶƵiĕĆo Ŷa eficiġŶcia da coŶdƵĕĆo da correŶte elĠtrica͘
eǀeͲƐe ŵaŶter ƐeŵƉre o local Ɖor oŶde ƉaƐƐaŵ oƐ fioƐ liŵƉoƐ e liǀreƐ do 
contato com plantas, pois um nú mero elevado de plantas em contato com a cer-
ca diŵiŶƵi ƐƵa eficiġŶcia͕ ƉriŶciƉalŵeŶte Ŷo caƐo de aƉarelŚoƐ de ďaiǆa ƉotġŶcia͘
4.6 Setorização do sistema
 oŵ o ƉlaŶeũaŵeŶto do ƐiƐteŵa de ƉiƋƵeteƐ e a diaŐraŵaĕĆo daƐ liŶŚaƐ 
mestres, deve- se setoriz ar o sistema, dividindo- o em dois ou trê s setores, visan-
do Ĩacilitar o traďalŚo͕ ŵelŚorar a eficiġŶcia do ƐiƐteŵa e detectar ƉoƐƐşǀeiƐ Ĩa-
lŚaƐ͘ Wara iƐƐo ƵƟliǌaŵͲƐe cŚaǀeƐ iŶǀerƐoraƐ e ƉoŶteƐ de liŐaĕĆo͘
4.6.1 Chaves inversoras
Ɛ cŚaǀeƐ iŶterrƵƉtoraƐ oƵ iŶǀerƐoraƐ ƋƵe tġŵ a ĨƵŶĕĆo de iŶterrƵƉtor do 
ƐiƐteŵa e taŵďĠŵ ƐĆo ƷteiƐ Ŷa diƐtriďƵiĕĆo da correŶte elĠtrica Ɖara oƵtro Ɛetor͘
4.6.2 Pontes subterrâneas
Ɛ ƉoŶteƐ ƐƵďterrąŶeaƐ tġŵ a fiŶalidade de ƉaƐƐar eŶerŐia elĠtrica de Ƶŵ 
lado para outro em porteiras ou corredores.  
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ZecoŵeŶdaͲƐe ƵƟliǌar fio de coďre de eƐƉeƐƐƵra Ϯ͕ϱŵŵ eŶcaƉado deŶtro 
de ŵaŶŐƵeira ƉlĄƐƟca oƵ aiŶda caďo eƐƉecşfico Ɖara eƐƐa fiŶalidade͘ Ɛ ƉoŶteƐ 
subterrân eas devem ser enterradas a uma prof undidade de 30  a 50 cm.







&iŐƵra Ϯϴ͘ etalŚe de ƉoŶte de liŐaĕƁeƐ ʹ corredor͘
4.6.3 Pontes de ligação 
dġŵ a fiŶalidade de ƉaƐƐar a eŶerŐia elĠtrica de Ƶŵ Ɖara oƵtro ƉiƋƵete͕ 
iƐoladaƐ deŶtro de ŵaŶŐƵeira ƉlĄƐƟca͘ ZecoŵeŶdaͲƐe ƵƐar fio de araŵe ŐalǀaŶi-
ǌado da cerca ;EǑ ϭϰͿ͕ iƐolado deŶtro de Ƶŵa ŵaŶŐƵeira ƉlĄƐƟca͘
&iŐƵraƐ Ϯϵ e ϯϬ͘ etalŚe de iƐolaŵeŶto daƐ ƉoŶteƐ de liŐaĕƁeƐ e iŶterŵediĄriaƐ͘
4.7 Montagens das porteiras 
Ɛ ƉorteiraƐ ŶaƐ cercaƐ eletrificadaƐ Ɖerŵiteŵ a ƉaƐƐaŐeŵ doƐ aŶiŵaiƐ e 
ǀeşcƵloƐ aŐrşcolaƐ Ɛeŵ Śaǀer ŶeceƐƐidade de deƐliŐar o eletrificador͘
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É  sugerido o uso de porteiras com molas de pressão , com manopla iso-
laŶte ƉrſƉria͘ ZecoŵeŶdaͲƐe ƋƵe aƐ ƉorteiraƐ Ɛeũaŵ ŵaioreƐ ƋƵe a ŵedida da 
larŐƵra do corredor͘  Wara corredoreƐ de ϰ͕Ϭŵ͕ a Ɖorteira deǀe ter ϰ͕ϭϬŵ͖ Ɖara 
corredores de 5,0  m, o comprimento da porteira deve ser de 5,15m.
&iŐƵraƐ ϯϭ e ϯϮ͘ etalŚe da  iŶƐtalaĕĆo de ƉorteiraƐ
ZecoŵeŶdaͲƐe ƵƟliǌar araŵe de aĕo Ɖara a coŶĨecĕĆo daƐ ŵolaƐ͕ coŵ a 
ŵeƐŵa ďitola do fio eletrificado ;araŵe Ϯ͕ϭϬŵŵͿ͕ coŵ ŵaŶoƉla de caŶo Ws de 
½  polegada.  
4.8 Avaliação da eficiência de transmissão da corrente elétrica
Ɛta ǀerificaĕĆo deǀe Ɛer Ɖeriſdica e ǀiƐa ideŶƟficar e corriŐir oƐ ƉoŶtoƐ de 
ĨƵŐa de correŶte͘  Ĩorŵa ŵaiƐ ƐeŐƵra e correta de ǀerificaĕĆo da eficiġŶcia do 
aterraŵeŶto e da ǀoltaŐeŵ Ġ atraǀĠƐ do ǀolơŵetro͘
solơŵetro
,aƐte terra
&iŐƵraƐ ϯϯ e ϯϰ͘ etalŚe do ǀolơŵetro e aǀaliaĕĆo de ǀoltaŐeŵ da cerca elĠtrica͘
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 ǀerificaĕĆo da ǀoltaŐeŵ deǀe Ɛer Ĩeita Ŷa Ɛaşda do eŶerŐiǌador͕  Ŷo iŶşcio 
da cerca elĠtrica ;ƉriŵeiroƐ ƉiƋƵeteƐͿ e ŶoƐ ƉiƋƵeteƐ ŵaiƐ diƐtaŶteƐ͘ 
eǀeͲƐe iŶtrodƵǌir a ŚaƐte terra do ǀolơŵetro Ŷo Ɛolo͕ eŶterraŶdoͲa Ɖelo 
ŵeŶoƐ ϭϬ ceŶơŵetroƐ͕ o ƐeŐƵŶdo Ɖolo do ǀolơŵetro deǀe eƐtar liŐado ao fio 
energiz ado da cerca.
Importante:  diĨereŶĕa de ǀoltaŐeŵ eŶtre o iŶşcio e o fiŶal da cerca elĠtrica ŶĆo 
Ɖode Ɛer iŶĨerior a ϲϬй͕ oƵ Ɛeũa͗ Ɛe Ŷo iŶşcio a ǀoltaŐeŵ ŵedida Ġ de ϳ͘ϱϬϬ ǀoltƐ͕ 
Ŷo fiŶal ŶĆo Ɖode Ɛer iŶĨerior ă ϰ͘ϱϬϬ ǀoltƐ͘
Atenção: ^e o ǀalor oďƐerǀado eƐƟǀer ŵƵito aďaiǆo do ǀalor recoŵeŶdado Ɖara 
o eficieŶte ĨƵŶcioŶaŵeŶto do ƐiƐteŵa͕ iƐƐo iŶdica ƋƵe ŶeƐte Ɛetor eƐtĆo ocorreŶ-
do pontos de f uga de corrente elé trica.
Ɛ ĨalŚaƐ ŵaiƐ coŵƵŶƐ eŶcoŶtradaƐ Ŷa iŶƐtalaĕĆo de cercaƐ elĠtricaƐ Ɛe 
relacionam a:
•  ^iƐteŵa de aterraŵeŶto e coŶeǆĆo iŶadeƋƵada͖
•  KcorrġŶcia de cƵrtoƐͲcircƵitoƐ deǀido ao coŶtato do araŵe eletrificado 
coŵ ŚaƐteƐ de Ĩerro͖
•  WoŶteƐ de liŐaĕĆo iŶadeƋƵadaƐ coŵ ŵĄƐ coŶeǆƁeƐ ;ƵŶiƁeƐ ĨroƵǆaƐ͕ Ɖre-
ƐeŶĕa de ĨerrƵŐeŵͿ ƋƵe iŶterroŵƉeŵ oƵ diŵiŶƵeŵ a correŶte elĠtrica͖
•  seŐetaĕĆo eŶcoƐtaŶdoͲƐe aoƐ fioƐ oƵ ƉroďleŵaƐ ŶoƐ iƐoladoreƐ etc͘
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5. Planejamento sistema de água
hŵa adeƋƵada adŵiŶiƐtraĕĆo da ĄŐƵa Ġ ĨƵŶdaŵeŶtal Ɖara ŵaǆiŵiǌar o 
deƐeŵƉeŶŚo reƉrodƵƟǀo e ƉrodƵƟǀo da ǀaca leiteira͘ 
A demanda individual de ág ua está relacionada a diversos f atores, como:
•  taŵaŶŚo e ƉrodƵĕĆo de leite͖
•  coŶƐƵŵo de ŵatĠria Ɛeca de ƉaƐto e o ƐeƵ teor de ŵatĠria Ɛeca͖
•  coŶdiĕƁeƐ de teŵƉeratƵra e Ƶŵidade relaƟǀa do ar͖
•  Ɛoŵďra͗ coŵƉaradaƐ coŵ ǀacaƐ ƋƵe diƐƉƵŶŚaŵ de Ɛoŵďra dƵraŶte o 
ǀerĆo͕ ǀacaƐ ƋƵe ŶĆo ƟŶŚaŵ aceƐƐo ă Ɛoŵďra coŶƐƵŵiraŵ ϭϴй ŵaiƐ 
ág ua por dia.  
5.1 Comportamento animal x consumo de água
S egundo G hiano ( 20 0 0 ) , as vacas dedicam entre 20  e 30  minutos por dia 
Ɖara ďeďer e Ɖodeŵ realiǌar eŶtre ϰ a ϭϬ reĨeiĕƁeƐ diĄriaƐ͕ deƉeŶdeŶdo do teor 
de umidade dos alimentos e da temperatura ambiental.  B ebem muito ráp ido, 
numa raz ão  de 15 a 20  litros por minuto.
Ɛ ǀacaƐ teŶdeŵ a coŶƐƵŵir cerca de ϰϬй daƐ ƐƵaƐ ŶeceƐƐidadeƐ diĄriaƐ 
de ĄŐƵa loŐo aƉſƐ aƐ ordeŶŚaƐ da ŵaŶŚĆ e da tarde͕ Ŷa Ɛaşda da Ɛala de ordeŶŚa͘ 
&ora deƐƐe Ɛetor͕  aƉreƐeŶtaŵ cicloƐ de aliŵeŶtaĕĆoͬcoŶƐƵŵo de ĄŐƵa dƵraŶte o 
resto do dia.
 ŵaioria daƐ iŶǀeƐƟŐaĕƁeƐ iŶdica ƋƵe o ŵĄǆiŵo de coŶƐƵŵo de ĄŐƵa 
reŐiƐtraͲƐe coŵ teŵƉeratƵraƐ de ĄŐƵa coŵƉreeŶdidaƐ eŶtre ϭϱ a ϭϴ϶͘
5.2 Estimativa de requerimentos de água
K ƋƵadro ϭ reƉreƐeŶta oƐ reƋƵeriŵeŶtoƐ teſricoƐ de ĄŐƵa͕ calcƵladoƐ a 
ƉarƟr de eƋƵaĕƁeƐ de ƉrediĕĆo ;DƵrƉŚǇ͕  ϭϵϵϯͿ͘
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Requerimentos de água (litros/vaca/dia), segundo a produção e a temperatura ambiental
Categoria/ produção de leite Temperatura (⁰C)
10 20 30
saca Ɛeca 49 61 73
saca н ϭϬ litroƐͬdia 60 72 84
saca н ϮϬ litroƐͬdia 75 87 99
saca н ϯϬ litroƐͬdia 90 102 114
ŵ ƉerşodoƐ ƋƵeŶteƐ͕ oŶde oƐ reƋƵeriŵeŶtoƐ ƐĆo ŵaioreƐ͕ a reƐtriĕĆo de coŶ-
ƐƵŵo teŵ eĨeitoƐ iŵediatoƐ͕ ƉodeŶdo redƵǌir eŵ ŵaiƐ de Ϯϱй a ƉrodƵĕĆo de leite͘
 ƋƵaŶƟdade de ĄŐƵa a Ɛer diƐƉoŶiďiliǌada ao reďaŶŚo deǀe Ɛer calcƵlada 
coŶƐideraŶdo o reƋƵeriŵeŶto de cada cateŐoria aŶiŵal͘ ƐƐiŵ͕ ƵƟliǌaŵͲƐe coŵo 
ref erê ncias as seguintes mé dias:
•  sacaƐ lactaĕĆo͗ ϭϬϬ litroƐͬdia͖ 
•  sacaƐ ƐecaƐ͗ ϳϬ litroƐͬdia͖ 
•  EoǀilŚaƐ͗ ϰϬ litroƐͬdia͖ 
•  T erneiras:  15 litros/ dia.
5.3 Cálculos da capacidade mínima de armazenamento d’água 
(reservatório)
oŵo eǆeŵƉlo͕ ƵƐareŵoƐ Ƶŵ reďaŶŚo coŵ ϯϬ ǀacaƐ͕ coŵ Ƶŵa ƉrodƵĕĆo 
diĄria ŵĠdia de ϮϬ litroƐ͕ coŵ ϱϬй de ŶoǀilŚaƐ e terŶeiraƐ͕ ŶƵŵa teŵƉeratƵra 
aŵďieŶte de ϯϬ϶͘
•  oŶƐƵŵo total с ;ϯϬ ǀacaƐ y ϭϬϬ litroƐͿ н ;ϭϱ ŶoǀilŚaƐ y ϰϬ litroƐͿ н ;ϭϱ 
terneiras X  15 litros)
•  Consumo total =  3. 8 25 litros por dia
K ideal Ġ ƋƵe Śaũa Ƶŵ reƐerǀatſrio de caƉacidade trġƐ ǀeǌeƐ ƐƵƉerior ao 
consumo diár io do rebanho.  E ntão , a capacidade do reservató rio para o rebanho 
deve ser de:
3 X  3. 8 25L  =  11. 47 5L  de capacidade no reservató rio.   
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sale reƐƐaltar ƋƵe eƐƐe deƉſƐito teŵ a caƉacidade calcƵlada eŵ ĨƵŶĕĆo da 
ocorrġŶcia de ǀaǌaŵeŶtoƐ acideŶtaiƐ e ƋƵe Ɛeũa ƉerŵiƟdo ao ƉrodƵtor o reƉaro 
aŶteƐ ƋƵe a ĄŐƵa acaďe͘
K ƐiƐteŵa de diƐtriďƵiĕĆo deǀe ƉrioritariaŵeŶte Ɛer Ɖroũetado Ɖara ƋƵe o 
ĨorŶeciŵeŶto da ĄŐƵa ŶoƐ ƉiƋƵeteƐ ocorra ǀia deriǀaĕĆo Ɖor Őraǀidade͘  caiǆa 
de ĄŐƵa ƉriŶciƉal deǀe Ɛer localiǌada Ŷa ŵaior cota ƉoƐƐşǀel da ƉroƉriedade͕ oƵ 
coŵ Ƶŵ ŵşŶiŵo de ϯ͕Ϭŵ de altƵra eŵ relaĕĆo ăƐ cotaƐ ŵĠdiaƐ do terreŶo͕ ǀiƐaŶ-
do Ĩacilitar a diƐtriďƵiĕĆo e o ĨorŶeciŵeŶto de ĄŐƵa ŶoƐ ƉiƋƵeteƐ͘ 
 iŵƉortaŶte ƋƵe cada ƉroƉrietĄrio Ĩaĕa taŵďĠŵ o diŵeŶƐioŶaŵeŶto de 
reƐerǀatſrioƐ de ĄŐƵa Ɖara ƉerşodoƐ de eƐƟaŐeŵ͘ EeƐƐe caƐo Ɛe ŚoƵǀer Ƶŵa eƐ-
ƟaŐeŵ e ƉlaŶeũarŵoƐ Ƶŵ Ɖerşodo de ϰϱ diaƐ Ɛeŵ eŶtrada de ĄŐƵa Ŷo deƉſƐito͕ 
o reservató rio deverá armaz enar:
3. 8 25L  X  45 dias =  17 2. 125L  de ág ua, ou sej a, uma cisterna  
( ou reservató rio)  de 20 0  mil litros de capacidade deveria ser  
coŶƐtrƵşda Ɖara eƐƐa ƉroƉriedade coŵ o reďaŶŚo do eǆeŵƉlo͘
5.4 Cálculo de requerimentos para vacas em lactação
oŵo eǆeŵƉlo͕ ƵƐareŵoƐ Ƶŵ reďaŶŚo coŵ ϯϬ ǀacaƐ e Ƶŵa ƉrodƵĕĆo diĄ-
ria ŵĠdia de ϮϬ litroƐ͕ ŶƵŵa teŵƉeratƵra aŵďieŶte de ϯϬ϶͘
ZeƋƵeriŵeŶto diĄrio͗
30  vacas X  10 0  litros/ vaca/ dia =  3. 0 0 0  litros/ dia
5.4.1 Cálculo de consumo na saída da ordenha (sala de ordenha/estábulo)
Como base para este cá lculo consideram- se os seguintes aspectos té cnicos:
•  Ɛala de ordeŶŚa ƟƉo eƐƉiŶŚa de Ɖeiǆe͕ dƵƉlo ϰ͖
•  ŐrƵƉo de ϰ ǀacaƐ ordeŶŚadaƐ a cada ϴ ŵiŶƵtoƐ͖
•  coŶƐƵŵo de ϰϬй doƐ reƋƵeriŵeŶtoƐ diĄrioƐ ;ϰϬ litroƐͿ diǀidido eŵ dƵaƐ 
ordeŶŚaƐ ;ϮϬ litroƐͿ͖
•  reƋƵeriŵeŶto Ɖor ŐrƵƉo Ͳ ϰ ǀacaƐ y ϮϬ litroƐ с ϴϬ litroƐ͘
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Tamanho do bebedouro
Wara cĄlcƵlo do taŵaŶŚo do ďeďedoƵro ŵƵlƟƉlicaͲƐe a ŶeceƐƐidade do 
grupo por 3 ou 4, ou sej a:
8 0  litros X  3 =  240   litros de capacidade.
Dimensionamento do bebedouro e detalhes construtivos
oŶƐideraŶdo ƋƵe o lote de ǀacaƐ coŶƐoŵe ĄŐƵa ao ŵeƐŵo teŵƉo deŶtro 
desse setor, para esse cál culo considera- se 0 ,6 0 m lineares por vaca se o bebe-
douro apresentar apenas uma lateral para acesso das vacas ou 0 ,33m lineares 
ƋƵaŶdo o ďeďedoƵro aƉreƐeŶtar aceƐƐo ƉelaƐ dƵaƐ lateraiƐ͘
Ϭ͕ϲ oƵ Ϭ͕ϯϯŵ liŶearͬǀaca ǆ ϰ ǀacaƐ с Ϯ͕ϰŵ liŶear de ďeďedoƵro ;Ƶŵa lateralͿ 
ou 1,33m linear ( duas laterais) .
Atenção: ^eŐƵŶdo 'ŚiaŶo ;ϮϬϬϬͿ͕ recoŵeŶdaͲƐe ƋƵe o ďeďedoƵro teŶŚa Ƶŵa 
prof undidade de ág ua de 25 a 30 cm, logo:
C á lc ulo  d o  b e b e d o uro  re tan g ular
solƵŵe ;Ϭ͕Ϯϰ ŵϹͿ с ϭ͕ϯϯ ǆ Ϭ͕ϯ ǆ > ї Ϭ͕Ϯϰͬ Ϭ͕ϯϵϵ с > ї > с Ϭ͕ϲϬŵ
Onde L  =  L argura
S olo P edregoso




F iguras 35 e 36 .  Detalhe de um bebedouro retangular.
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C á lc ulo  d o  b e b e d o uro  c i rc ular
solƵŵe ;Ϭ͕Ϯϰ ŵϹͿс ϯ͕ϭϰ y Ϭ͕ϯϬ y Zϸ ї Zϸ с Ϭ͕Ϯϰͬ Ϭ͕ϵϰϮ ї Zϸ с Ϭ͕Ϯϱϱ ї Z с Ϭ͕ϱϬ ŵ
Onde R  =  R aio
ircƵŶĨerġŶcia с Ϯ y Ϭ͕ϱ y ϯ͕ϭϰ ї  с ϯ͕ϭϰŵ liŶear oƵ Ϭ͕ϳϴϱŵ Ɖor ǀaca
0,3 0m
0,3 5 m
R =  0,5 m
1,0m
S olo P edregoso
B ase bebedouro
F iguras 37  e 38 .  Detalhe de um bebedouro circular.
 altƵra doƐ ďeďedoƵroƐ ŶĆo deǀe ƐƵƉerar a ϲϬй da altƵra daƐ crƵǌeƐ do 
aŶiŵal͘ WortaŶto͕ Ɖara ǀacaƐ leiteiraƐ deǀe Ɛer de aƉroǆiŵadaŵeŶte de ϲϬcŵ͘ 
eǀeͲƐe deiǆar de ϱ a ϭϬcŵ eŶtre o Ŷşǀel ŵĄǆiŵo de ĄŐƵa e a ďorda ƐƵƉerior do 
ďeďedoƵro͕ a fiŵ de eǀitar traŶƐďordaŵeŶto de ĄŐƵa͘
5.4.2 Cálculo do sistema de água nos piquetes
Ea coŶceƉĕĆo do Ɖroũeto deǀeŵoƐ Ɖreǀer diƐƉoŶiďilidade de ĄŐƵa coŶ-
duz ida até  os animais, atravé s de rede hidráu lica, proporcionando assim, maior 
conf orto e menor desgaste, normalmente gerado por longas caminhadas até  
f ontes, riachos e lagoas.  
hƐaŶdo ŶoƐƐo eǆeŵƉlo aŶterior͕  coŵ Ƶŵ reďaŶŚo de ϯϬ ǀacaƐ͕ ƉrodƵƟǀi-
dade de 20  litros e temperatura mé dia de 30 Cº .
Eo coŶƐƵŵo ŵĠdio total de ϭϬϬ litroƐ Ɖor dia͕ ϲϬй ocorre ŶoƐ ƉerşodoƐ 
ƋƵe aƐ ǀacaƐ ƉerŵaŶeceŵ ŶaƐ ƉaƐtaŐeŶƐ͘
KƵ Ɛeũa͗ ϯϬ ǀacaƐ ǆ ϲϬ litroƐ с ϭ͘ϴϬϬ litroƐ Ɖor dia͘ 
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Wara o cĄlcƵlo do diŵeŶƐioŶaŵeŶto doƐ ďeďedoƵroƐ͕ coŶƐideraͲƐe ƋƵe 
ϭϱй daƐ ǀacaƐ deǀeŵ ter aceƐƐo ƐiŵƵltąŶeo ao ďeďedoƵro͕ aƐ ƋƵaiƐ eŵ ŵĠdia 
consomem 15 litros por tomada, 
KƵ Ɛeũa͗ ϯϬ ǀacaƐ ǆ ϭϱ й с ϰ͕ϱ ǀacaƐ
WortaŶto͕ o ǀolƵŵe arŵaǌeŶado с ϰ͕ϱ ǀacaƐ ǆ ϭϱ litroƐ ǆ ϯ с ϮϬϬ litroƐ
eǀeŵͲƐe oďƐerǀar oƐ ŵeƐŵoƐ detalŚeƐ coŶƐtrƵƟǀoƐ aƉreƐeŶtadoƐ aciŵa͘
ϱ͘ϰ͘Ϯ͘ϭ ^iƐteŵa de diƐtriďƵiĕĆo de ĄŐƵa ŶoƐ ƉiƋƵeteƐ
Wara eƐƐe fiŵ a rede de ĄŐƵa ƉriŶciƉal deǀe ter tƵďƵlaĕĆo coŵ diąŵetro 
ŵşŶiŵo в ƉoleŐadaƐ oƵ ϭϴ͕ϳϱŵŵ͘ K ŵaterial Ɖode Ɛer de caŶoƐ Ws oƵ ŵaŶ-
ŐƵeiraƐ de W de Ɖarede coŵ ϯŵŵ͘ K adeƋƵado diąŵetro daƐ tƵďƵlaĕƁeƐ Ġ 
ĨƵŶdaŵeŶtal Ɖara ƋƵe Ɛe teŶŚa Ƶŵa ďoa ǀaǌĆo de ĄŐƵa e Ɛeũa ƉoƐƐşǀel Ƶŵ rĄƉido 
eŶcŚiŵeŶto doƐ ďeďedoƵroƐ͕ eǀitaŶdo a coŵƉeƟĕĆo eŶtre oƐ aŶiŵaiƐ e atĠ ŵeƐ-
mo danos ao bebedouro.  
ƐƐa rede deǀe Ɛer iŶƐtalada ŶaƐ liŶŚaƐ ceŐaƐ doƐ ƉiƋƵeteƐ͕ eŵďaiǆo do fio 
da cerca elĠtrica͕ a Ƶŵa ƉroĨƵŶdidade de Ϯϱ a ϯϬcŵ͘ dodaƐ aƐ coŶeǆƁeƐ deǀeŵ 
Ɛer ďeŵ ĨeitaƐ͕ eǀitaŶdo ǀaǌaŵeŶtoƐ͘ K ƵƐo de fita ǀedaͲroƐca e aďraĕadeiraƐ Ġ 
iŶdiƐƉeŶƐĄǀel eŵ ŶƷŵero e ƋƵaŶƟdadeƐ de acordo coŵ aƐ coŶeǆƁeƐ realiǌadaƐ͘
WroũetaͲƐe o ƐiƐteŵa coŵ a iŶƐtalaĕĆo de Ƶŵ ƉoŶto de diƐtriďƵiĕĆo de ĄŐƵa 
Ɖara ateŶder ƋƵatro ;ϰ͕ϬͿ ƉiƋƵeteƐ͘  ƉarƟr deƐƐe ƉoŶto͕ iŶƐtalaͲƐe Ƶŵa torŶeira 
Ɖara aceƐƐar o ďeďedoƵro͘ ada ďeďedoƵro Ġ iŶƐtalado atraǀĠƐ da ƵƟliǌaĕĆo de 
Ƶŵa ŵaŶŐƵeira ƐilicoŶada de Ɖarede traŶĕada coŵ diąŵetro de Ъ ƉoleŐada oƵ 
ϭϮ͕ϱŵŵ e coŵƉriŵeŶto de ϲ a ϴŵ͘ oŵ a ƐiŵƉleƐ ŵƵdaŶĕa de local do ďeďe-
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&iŐƵraƐ ϯϵ e ϰϬ͘ etalŚe de iŶƐtalaĕĆo da rede e ďeďedoƵro ŵſǀel͘
K ideal Ġ ƋƵe o ďeďedoƵro fiƋƵe aĨaƐtado do caŶto doƐ ƉiƋƵeteƐ Ɖara eǀi-
tar ďriŐaƐ eŶtre oƐ aŶiŵaiƐ eŵ local oŶde a ƉoƐƐiďilidade de ĨƵŐa Ġ ƉeƋƵeŶa͕ 
coŵo Ŷo caŶto do ƉiƋƵete͘
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6. Planejamento sistema de Sombra
K calor deterŵiŶa Ƶŵa redƵĕĆo Ŷa iŶŐeƐtĆo de aliŵeŶtoƐ doƐ aŶiŵaiƐ͕ 
af eta o s tatus eŶdſcriŶo daƐ ǀacaƐ͕ redƵǌ o teŵƉo de rƵŵiŶaĕĆo e a aďƐorĕĆo 
de ŶƵtrieŶteƐ͕ alĠŵ de eleǀar oƐ reƋƵeriŵeŶtoƐ Ɖara ŵaŶƵteŶĕĆo doƐ aŶiŵaiƐ͕ 
o ƋƵe reƐƵlta eŵ ŵeŶor diƐƉoŶiďilidade de ŶƵtrieŶteƐ e eŶerŐia Ɖara aƐ ĨƵŶĕƁeƐ 
ƉrodƵƟǀaƐ e reƉrodƵƟǀaƐ͘
&iŐƵra ϰϭ͘ etalŚe de ƐiƐteŵa ƐilǀiƉaƐtoril coŵ ĄŐƵa e Ɛoŵďra ŶoƐ ƉiƋƵeteƐ͘
“Têm sido reportadas perdas na produção de leite entre 10% e 15% devido à 
falta de sombra em sistemas pastoris”. 
A sombra deve ser proporcionada aos animais principalmente no horár io 
daƐ ϭϬŚ ăƐ ϭϱŚ ŶaƐ ĠƉocaƐ ŵaiƐ ƋƵeŶteƐ do aŶo͘ Ɛ raĕaƐ leiteriaƐ tġŵ ŶşǀeiƐ de 
tolerân cia ao estresse té rmico dif erentes.  Isso deve ser observado para o plane-
ũaŵeŶto do ƐiƐteŵa de ƉrodƵĕĆo͘
K adeƋƵado ƉlaŶeũaŵeŶto de Ƶŵ ƐiƐteŵa coŵ Ɛoŵďra ŶoƐ ƉiƋƵeteƐ atra-
ǀĠƐ do ƉlaŶƟo de ĄrǀoreƐ Ġ Ƶŵ ŵĠtodo ďarato e eficieŶte de diŵiŶƵir oƐ eĨeitoƐ 
ŶeŐaƟǀoƐ da radiaĕĆo Ɛolar͕  coŵ a redƵĕĆo doƐ ǀeŶtoƐ͕ diŵiŶƵiĕĆo da teŵƉera-
tƵra aŵďieŶte͕ ŵaior Ƶŵidade relaƟǀa do ar e Ƶŵidade Ŷo Ɛolo͘
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 redƵĕĆo da teŵƉeratƵra ŶoƐ ƐiƐteŵaƐ ƐilǀiƉaƐtoriƐ iŶterĨere de Ĩorŵa 
ƉoƐiƟǀa Ŷo coŵƉortaŵeŶto aŶiŵal͕ teŶdo coŵ ƉriŶciƉaiƐ eĨeitoƐ o aƵŵeŶto do 
teŵƉo de ƉaƐteũo e rƵŵiŶaĕĆo͕ a diŵiŶƵiĕĆo da teŵƉeratƵra corƉoral e da ƐƵdo-
reƐe͘ oŶƐideraŶdo eƐƐeƐ aƐƉectoƐ͕ ƉodeŵoƐ coŶclƵir ƋƵe a iŵƉlaŶtaĕĆo deƐƐe 
ƐiƐteŵa ƉoƐƐiďilitarĄ Őerar ŐaŶŚoƐ ecoŶƀŵicoƐ Ŷo ƐiƐteŵa de ƉrodƵĕĆo de leite 
baseado em pastagens perenes.
 eƐcolŚa daƐ eƐƉĠcieƐ arďſreaƐ a Ɛereŵ ƵƟliǌadaƐ Ŷo ƐiƐteŵa deǀe leǀar eŵ 
coŶta ƉreĨereŶcialŵeŶte a diƐƉoŶiďilidade de tecŶoloŐia de ƉrodƵĕĆo da ŇoreƐta͘ 
oŶƐiderar a arƋƵitetƵra da ƉlaŶta a fiŵ de ƉoƐƐiďilitar o ĨorŶeciŵeŶto da Ɛoŵďra 
e sem prej udicar o desenvolvimento da pastagem implantada.  E spé cies arbó reas 
coŵo o eƵcaliƉto aƉreƐeŶtaŵ arƋƵitetƵra de ƉlaŶta ƋƵe Ĩaǀoreceŵ a lƵŵiŶoƐidade 
Ɖara o iŶterior do ƐiƐteŵa͕ ƋƵe ƉerŵiƟrĄ o deƐeŶǀolǀiŵeŶto da ƉaƐtaŐeŵ͘ 
E ntre outras espé cies recomendadas, destacam- se a Acác ia- negra, a no-
gueira- pecã etc.  
 iŵƉlaŶtaĕĆo de ĄrǀoreƐ Ŷa ƉaƐtaŐeŵ Ɖode Ɛer realiǌada atraǀĠƐ do iƐo-
laŵeŶto ŶaƐ liŶŚaƐ de ƉlaŶƟo daƐ ŵƵdaƐ͕ o ƋƵe Ɖode Ɛer realiǌado coŵ cercaƐ 
elĠtricaƐ eƐtrateŐicaŵeŶte ƉaralelaƐ ăƐ cercaƐ eǆiƐteŶteƐ͘ ƐƐa liŶŚa de ƉlaŶƟo 
daƐ eƐƉĠcieƐ͕ ƋƵe teŵ coŵo oďũeƟǀo ƉreĨereŶcial ƉroƉiciar o ƐoŵďreaŵeŶto͕ 
deǀe Ɛer Ĩeita coŶƐideraŶdo a toƉoŐrafia do terreŶo e o ƐiƐteŵa de diǀiƐĆo de 
ár eas caso ele j á estej a implantado.
Árvores
&iŐƵra ϰϮ͘ ǆeŵƉlo de ƉlaŶeũaŵeŶto de ƉiƋƵeteƐ coŵ Ɛoŵďra͘
K eƐƉaĕaŵeŶto eŶtre liŶŚaƐ Ɖode Ɛer o ŵeƐŵo ƵƟliǌado Ŷa larŐƵra eŶtre 
doiƐ ƉiƋƵeteƐ͕ o ƋƵe ĨacilitarĄ ƐƵa iŵƉlaŶtaĕĆo͕ reƐƉeitaŶdo Ƶŵ ŵşŶiŵo de Ϯϱ a 
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ϯϬŵ de eƐƉaĕaŵeŶto eŶtre liŶŚaƐ͘ K ƉlaŶƟo de Ɛoŵďra Ɖode Ɛer Ĩeito Ŷa diǀiƐa 
eŶtre oƐ ƉiƋƵeteƐ͕ ŵaŶteŶdo o aliŶŚaŵeŶto ƉlaŶeũado da cerca elĠtrica͕ ƉreĨe-
reŶcialŵeŶte ƐeŐƵiŶdo a cƵrǀa de Ŷşǀel do terreŶo͘ 
EaƐ liŶŚaƐ de ƉlaŶƟo Ɖodeŵ Ɛer ƵƟliǌadoƐ oƐ ƐeŐƵiŶteƐ eƐƉaĕaŵeŶtoƐ 
entre plantas:
•  ƵcaliƉto e acĄciaͲŶeŐra͗ Ƶŵa ƉlaŶta a cada Ϯ ŵetroƐ͖
•  N ogueira- pecã:  uma planta a cada 20  metros.
KƵtro ŵĠtodo coŶƐiƐte Ŷa diƐƉoƐiĕĆo de alŐƵŶƐ ƉiƋƵeteƐ coŵ Ɛoŵďra͕ oƵ 
Ɛeũa͗ realiǌaͲƐe o ƉlaŶeũaŵeŶto de Ƶŵ ƉiƋƵete coŵ Ɛoŵďra e ĄŐƵa Ɖara cada ƐeiƐ 
a oito ƉiƋƵeteƐ͘ sale reƐƐaltar ƋƵe a ƉroteĕĆo daƐ ƉlaŶtaƐ coŶtra daŶoƐ Ɖroǀoca-
dos pelos animais é  importante.  G eralmente o isolamento pode ser f eito até  as 






&iŐƵra ϰϯ͘ etalŚe da ƉroteĕĆo daƐ liŶŚaƐ de ĄrǀoreƐ coŵ 
cerca eletrificada͘
eǀeͲƐe leǀar eŵ coŶƐideraĕĆo ƋƵe a deƐraŵa de eƐƉĠcieƐ coŵo o eƵca-
liƉto deǀe Ɛer realiǌada Ɖara ƉerŵiƟr Ƶŵa ŵelŚor iŶƐolaĕĆo doƐ ƉaƐtoƐ Ŷa Ĩorŵa 
recoŵeŶdada Ɖara oƐ reŇoreƐtaŵeŶtoƐ͘
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7. Relação de material estimado para montagem de um 
sistema de piquetes
Material estimado para confecção de sistema de piquetes (60 piquetes) com tamanho 
médio 30 x 30m, totalizando 6,0 hectares  de área. 
Construção de cerca elétrica
Descrição do item Quantidade
Coeficiente 
técnico
raŵe ŐalǀaŶiǌado ŶǑϭϰ oƵ Ϯ͕ϭϬ ŵŵ ;ϯϳ ŵetroƐͬ<ŐͿ 160 kg
raŵe ŐalǀaŶiǌado ŶǑϭϲ oƵ ϭ͕ϴϯ ŵŵ ;ϲϮ ŵetroƐͬ<ŐͿ 8 kg
Isolador/ tensor castanha 300 unidades
WalaŶƋƵeƐ ;ϭ͕ϲŵ ǆ ϳcŵ ǆ ϳcŵͿ 200 unidades
F erro 3/ 8 '  de 1,2 m de comprimento 170 unidades
/Ɛolador t Ɖara ǀerŐalŚĆo 170 unidades
/Ɛolador t Ɖara ƉortƁeƐ 60 unidades
Mangueira 12,5mm para pontes subterrân eas 50 m
&io rşŐido de coďre ϲŵŵ eŶcaƉado 50 m
Central elétrica
Descrição do item Quantidade
Coeficiente 
técnico
letrificador de alta ƉotġŶcia de ϭ a ϯ ũoƵleƐ 1 unidades
,aƐte de coďre Ɖara aterraŵeŶto ŵşŶiŵo  de Ϯŵ 5 unidades
<it ƉaraͲraioƐ 1 unidade
&io rşŐido de coďre ϭϬŵŵ eŶcaƉado 15 m
&io rşŐido de coďre Ϯ͕ϱŵŵ eŶcaƉado 20 m
Porteiras confeccionadas na propriedade
Descrição do item Quantidade
Coeficiente 
técnico
raŵe de aĕo Ϯ͕ϭŵŵ 340 m
/ƐotƵďo oƵ caŶo de Ws Ъ ƉoleŐada 14 m
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Material estimado para uma rede de água com 1000m de extensão, com 15 pontos de 
água atendendo 30 unidades animais em 60 piquetes. Cada ponto de água deve ser 
planejado para atender 4 piquetes.
Ligação da rede principal com bebedouro
Descrição do item Quantidade
Coeficiente 
técnico
dorŶeira ƉlĄƐƟca Ɖara ũardiŵ Ϯϱŵŵ 15 unidades
d Ɖara ŵaŶŐƵeira de в͟ coŵ adaƉtador Ɖͬ Ъ͟ 15 unidades
ďraĕadeira Ɖara в͟ 30 unidades
DaŶŐƵeira de ũardiŵ Ňeǆşǀel͕ Ɖarede traŶĕada͕ 
ƐilicoŶada de Ъ͟
60 m
ďraĕadeira  Ъ͟ 30 unidades
daƉtador ŵaŶŐƵeira redƵĕĆo iŶterŶo  в͟ 
;roƐƋƵeĄǀelͿ ǆ  Ъ͟ ;ŵaŶŐƵeiraͿ
15 unidades
>Ƶǀa ƐoldĄǀel Ϯϱŵŵ ;ƐoldĄǀelͿ ǆ Ϯϱŵŵ ;roƐƋƵeĄǀelͿ 15 unidades
Bebedouros
Descrição do item Quantidade
Coeficiente 
técnico
dorŶeira ďoia Ɖara caiǆa dΖĄŐƵa  в͟ 15 unidades
orda de ŶǇloŶ ;ϭ͕ϱϬ ŵŵͿ 10 m
B ebedouros de 10 0  litros 08 unidades
daƉtador ƐoldĄǀel  в͟ coŵ aŶel Ɖara caiǆa dǲĄŐƵa 08 unidades
Porteiras confeccionadas na propriedade
Descrição do item Quantidade
Coeficiente 
técnico
DaŶŐƵeira в͟ coŵ Ɖarede de ϯŵŵ 1000 m
R eservató rio de ág ua para 5 mil litros 1 unidade
daƉtador ƐoldĄǀel de в͟ coŵ aŶel Ɖara caiǆa dǲĄŐƵa 1 unidade
>Ƶǀa ƐoldĄǀel de в͟ ;ƐoldĄǀelͿ ǆ  в͟;roƐƋƵeĄǀelͿ 1 unidade
daƉtador iŶterŶo de в͟ ;roƐƋƵeĄǀelͿ ǆ в͟ ;ŵaŶŐƵeiraͿ 1 unidade
ďraĕadeira в͟ 1 unidade
Porteiras confeccionadas na propriedade
Descrição do item Quantidade
Coeficiente 
técnico
deƐiǀo ƉlĄƐƟco Ɖara Ws ;iƐŶaŐa ϭϳŐͿ 1 unidade
F ita veda- rosca 1 unidade
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